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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 27, 
contem : 

Um decreto dividindo pelos dis- 
triclos do reino o contingente" de 
recrutas chamadas ao serviço mili- 
tar. 


O Diario de 28 contem: 

Varios decretos concedendo con- 
decorações a diversos individuos. 

— Decreto nomeando o bacha- 
rel Francisco Van-Zeller ouvidor jun- 
to ao conselho de estado. 

— Outro applicando ao conce- 
lho. de Lamego as disposições do der 
creto de 3: de Novembro de 1852 
sobre o julgamento pela policia cor- 
“recciónal das causas relativas a coi- 
mas, polícia municipal, ou lransgres- 
sões de policia. 

-— Relatorio: da commissão en- 
carregada de proceder ao inquerito 
sobre a alfandega do Porto. 


— 


EDITAL. 

O conselho de saude publica do 
Reino faz saber que é considerado 
“suspeita de febre amarela a ilha 
Barbada. 

Lisboa 25 de Agosto de 1858. 


.— O fiscal Dr. Matheus Cesario. Ro- 


drigues Moacho. 
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REVISTA DIPLOMATICA. 


Anpresimedo di Imprensa Inglesa sobre 
“a Inglaterra. — considerações ar tal 
respeito. — Noticias desfavoraveis do 
Oriente. — Acontecimentos de Smyna, 
de Gaza, e da Iussia, — Neceios de 
“ conspiração panclavisma, e conssidera- 
ções sobre este assumplo. — Bombardea- 
meuto de Djedah: — Execução dos cri- 
minosos compromettidos no sassassina- 
tos alli perpetrados. — Noticias da In- 
dia. — Victorias da Russia no Cauca- 
so. — Conelusão. ; 
“A appreciação politica das solemni- 
dades de Cherburgo é ainda hoje o lhema 
preferido das discussões da impransa es- 
frangeiro , e a occasião do muitas é varia- 
das interpretações , que áquelle acconte- 
cimento. se hão dado. Como é nosso 
“intento recolher e colligir todos os do- 
cumentos e notícias que possam habili- 
tr os nossos leitores a avaliar conveni- 
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entemente a marcha e direcção da po- 
litica extorna , vamos instruindo este pro- 
cesso com todas as informações , que che- 
gam no nosso alcance e apontando Do 
publico os suecessos , que julgamos mais 
avultados e dignos de altenção. 

Não é conforme a opinião da imprensa 
ingleza na avaliação dos sucessos de Cher- 
burgo. O «Times» não vê sem apprehen- 
sões aquella ostentação orgulhosa da 
grandeza militar da França ,o receia pe- 
lo futuro da paz prevenindo o governo e 
a nação ingleza contra as tendencias 
pouco salisfactorias, que vai denuncian- 
do a politica de Luiz Napoleão. 

Outros jornaes, como o «Daily-News» 
e o «Morning-Adverliser, mostram-se ou 
frios e desconfiados , ou encobertamen- 
ts hostis. Só0 «Morning-Cronicle» «He- 
rald» e «Post» vêem com satisfação e 
desprevenidamente | os acontecimentos , 
que ultimamente tiveram lugar 

Estas apprebensões e desconfianças 
da opinião geral, não teem ficado sem 
ecco no animo do governo. E” por is- 
so que o corpo de infanteris ligeira da 


marinha real vai receber um augmen- 
to de cinco mil homens, que se 
dividinão entre as companhias actual- 


mento existentes. Ve-se pois que a In- 
gloterra não adormeceu ao som das sal 
vas festivaes da arlilheria dê Cherburgo, 
e que vai apparelhando e acerescentan- 
as suas forças marilimas para resistir 
ás eventualidades do futuro. 

Em França começa tambem a lo- 
vantor-se esse murmurio indeciso é va- 
go da opinião publica, que siguala e ad- 
vinho os tempestades politicos, e que 
|descobre os segredos do porvir antes que 
o lempo corra o ven, que os occulta, 
e ofereça ás vistas de todos O que ape- 
nas é intuição de poucos. Embora o 
«Jornal dos Debnts» se apresse em ce- 
lobrar jubiloso'e festivalmento o tracta- 
do de paz nssellado e rubricado pelos 
acontecimentos de Cherburgo, ninguem 
desconhece as ineurtezass ecoscillações, a 
voes do joceidente. 1 | 

Estas apprehensões e pressentimen- 
tos vão-se formulando por um mudo claro, 
expresso, e significativo. Acaba de sahir 
a publico um folheto, que tem por titulo 
«Chberburgo e a Inglaterra» cuja publi- 
cação foi preparada e levada a cabo com 
o mais cuidadoso segredo, o reservo. Esta 
producção é geralmente altribuida ao au- 
ctor do «Napoleão III e'a Inglaterra» que 
ainda ha poucos mezes tão dilatada e pro- 
fundo impressão produziu na opinião pu- 
blica dos dous paizes. 

Referimo-nos ao visconde de La Gue- 
roniére, eloquente, e decedido defensor 
da politica imperial, e aulhor d'uma obra 
bem reputada e conhecida com o titulo 
de — «Portrails politiques» — onde o no- 
me, a capacidade, o lino governalivo, e 
a gloria politica do actual imperador dos 


| 


francezes são exageradamente louvadas e 
encarecidos. Lembramos estes preceden- 
tes para ajudar os leitores a penetrar a 
significação, importancia, e alcance poli- 
tico d'aquella publicação, que nas actuaes 
circunstancias não podo deixar do pro- 
duzir viva e duradoura sensação. 

Seja porem este ou outro o author 
do alludido folheto, é certo que elle 
censura acrimoniossmente o governo de 
Luiz Filippe, cuja incuria a seu juizo 
mais servio á Inglaterra, do que 'nume- 
rosas victorias, que ella houvesse alcan- 
cado sobre os seus inimigos e compeli- 
dores. 

Não podemos dispensar-nos do tras- 
ladar para aqui alguns periodos d'aquella 
notavel publicação, que melhor do que 
todos os commentarios, traduzem o pen- 
samento, que presidiu á sua elaboração, 
e resumem admiravelmente as intenções 
do author. Chamamos para elles a atten- 
ção dos nussos leitores. 

« 4 Europa sofireu por espaço de 
largos annos a lei ds Inglaterra. Porém 
a França torna a oceupar o lugar que 
lhe pertence, e o Inglaterra perde o 
sceptro dos mares. Mostrava se tão sus- 
ceptivel e tão zelosa dn sua policia ma- 
ritima, e uma só ameaça dos Estados- 
Unidos bastou pora [azel a renunciar as 
suas pretenções. Cada dia voi Dbaixan- 
do de tom, Dista muito, ninguem dei- 
xará de reconhecer, a arrogoncia com 
que os ministros de  Loglaterra tratavam 
Luiz Fiiippe, desta especie de lemor 
mysterioso que não os deixa fallor de 
Napoledo IH. sem lhe chamar «grande 
homem, homem de genio».. . Não é pos- 
sivel deixar de surprehender-se deante de 
tão maravilhosos contrastes. 

« A França levantou-se de Walerloo 
em Sebastopol; a Inglaterra estava a seu 
lado e rjadou-a. Hoje ergue a França de 
Trafalgar; a providencia força os iingle- 
2es a vir ea applaudir.,. a Inglaterra só 
occupava o primeiro logar por-surpreza. 
Volve mgora a tomarcposua posição na- 
tantô péiorsparaí ella ;orsempre bosburá 
ouvindo a razão é reconhecendo a jus- 
tia, porque ahi está Cherburgo.. À per- 
da da America permittiu começar Cher- 
burgo, e conclue-se ao-mesmo tempo que 
os inglezes perdem a India 

« A Inglaterra, que nos ajudou a 
tomar Sebastopol, sabe que ella só não 
a teria tomado nunca. Quem a ajudaria 
a tomar Cherburgo? Não leria, em ver- 
dade, da sua parte senão o Lloyd. sus- 
triaco.» 

Os periodos, que deixamos transcri- 
ptos, são assaz claros e transparentes para 
deixar perceber dislinctamento a sua verda- 
deira e natural interpretação. O que elles 
dizem, é desde muito o nosso parecer no 
assumpto ds que nos oecupamos. 

Nau se invertem focilmente os acon- 
tecimentos, e não é dado a quem lê e 
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medita as principaes paginase fda 
historia contemporanea, traduziira- 
riamente a significação destes «pp- 
por tranquillas e ridentes esperde 
paz e alliança, onde a mais obtca- 
nhada observação vê sem difficuldwa- 
ços e eventualidades de desuniide 
guerra. A politica dos dois govri- 
vaes descobre-se todos os diasde- 
simpedida e manifesta. Só o nãem 
vella os olhos com a illusão ddos 
opiniões e preconceitos. 

As noticias do Oriente sôpre 
desfavoraveis e tristes. Não cestu- 
zoda sanguinaria, e barbara “sido 
entre os sectarios do Koran coos 
aduradores da cruz. Bstá emopa 
christandade nas indisciplinadasipias 
do desmantelado imperio oltonilão 
conhece leis o fanatismo accesoon- 
tranhado dos ciosos & ubsecadostes 
da religião mabometana.  Confiadas- 
ào e brandura das authoridades, 
não vendo diante de si mais doa 
paixão de seita, que cega os esp e 
apaga a consciencia do dever hei, 
os desvairados  zeladores da crdo 
propheta, planeiaro entre si conses, 
invadem ferozmente os templos; a 
oração religiusa e o culto christisho 
os sectarios da crença calholicasem 
respeito ao logar, nem attenção úxas 
inoffensivas dos christãos, procuin- 
gar a decadencia e eufraquecioda 
sua roligião nos cadaveres innocios 
filhos da cruz. 

Na Syria é lugubre a siludos 
catholicos. E” extroordinaria ação 
entre christãos e mahometanas.ece 
que voltaram as epochas de peção 
religiosa. As aulhoridades são lil- 
ligentes na repressão dos crimestes 
repetem-se com desmedida ousa&m 
Gaza no dia 13 do passado Julhve 
um tumulto, a que já nos referimma 
das passadas revistas, promovidalu- 
zentos mabometanos , que vieracar 
os christãos na igreja, onde seram 
divigídas contra o ubaitro ebnistilvaz- 
mente pôde o governador, questa: 
iu com algumas tropas irregulantor 
que o furor consumasse a sua,08 
que a vingança religiosa. levassbo 
o exterminio coinpleto dos aggre: 

Em Smyrna não são menordis- 
tnrbios, e agitações. Ergue-se-sio- 
rosa o ensanguentada: a bandeigra 
do fanatismo ottomano. Ali ueni- 
che perdido e 'desvairrado pelasões 
do seita, chamou 4 insurreiçõoeus 
partidarios, dizendo-se inspiradopro- 
pheta, e relacionado com asígias 
celestes. Isto bastou para querito 
barbaro do exterminio, parlissessa- 
do de ira e rancores, e fosse sftel- 
mente acolhido e escutado pelos e 
extremos partidarios das crençagro- 
pheta. 
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; Era' no dia da grande festividade re- 
ligiosa do Bairam, que em todo o Orien= 
te chama grande afiluencia de devotos o 
recoveiros, que devia: consummar-se o 
plano da conspiração, o dar-se o signa 
da matança. 

Velava porem Deus pelos seus filhos, 
Mologrou-se a traça homicida, e não quiz 
a Providencia, que nas aras incruentas 
da fé e devoção religiosa se celebrasse 
o sacrificio barbaro de tantas vidas. A 
policia oltomana descubriu o fio da ter- 
rivel cilada, em que deviam ser enreda- 
dos e surpresos os chrislãos, e poupou 
mais esta nodoa de sangue á historia dos 
ultimos dias do imperio turco. 

E, de feito, assim é. Tudo alli se 
esboros e desfaz em progressiva. disso- 
lução. Lavra a ruina por todos os lados. 
Por nós fallam os foctos. 

Em outro extremo da Turquia não 
é menor a perturbação e desordem. Em 
quanto na ilha de Candia os, espiritos con - 
turbados e irrequietos vão retomando a 
normat serenidade e quietação, começa a 
agitação. n'oulras provincias do imperio 
com todos os symptomas d'uma vasta é 
extensa, sublevação, 

Suppõe-se, no dizer das corrospon- 
dencios, que chegam d'aquellas partos, 
que esta agitação é o pronuncio, d'uma 
grande insurreição ponclavista, que n um 
tempo devia rebentar no Montenegro, na 
Bosnia, na Herzegovina, na Bulgaria, e 
na Servia. Outros aliribuem estes pre- 
sagios o signaes de proxima insurreição 
ás crueldades dos beys e pachás. 

Na Bosnia continuam os disturbios ; 
e mais de quinze mil chislãos se refu- 
giaram na fronteira austriaca, cujo go- 
verno lhes offereceu territurios, se elles 
alli quizessem fixar a sua rezidencia, 

Antes de proseguirmos na relação 
historica que vamos fazendo dos succes- 
sos do Oriente, seja-nos permitido abrir 
aqui um parenthesis, para. n'elle incluir 
uma ponderação, que nos chega ao es- 
pirito. E” digno de advertir-se, que em 
vasos opelos cexeusson Idonsfaniatismdo, ique 
intentam a lucta, e alevantam o estan- 
darte da insurreição contra os christãos 
nas províncias europeas da Turquia é do 
lado d'estes, que se receia a “conspira- 
ção. Esta circumstancia é para nolar., 

Quanto a nós, este movimento, que 
se receia é mais largo e geral e póde 
alcançar mais, longe. Todos sabem o 
que é o panclavismo, seita de reça e de 
nacionalidade, destinada a conslituir um 
dia um povo, e um governo independentes 
dessas provincias espalhadas e reparli- 
das pelas mãos de dilferentes nações, e 
aggregadas entre si pelos laços e tradi- 
ções da antiga raça Illyrica. 

Em nosso parecer esse movimento 
que se receia, prende com os exforços, 
e trabalhos d'essa vasta conspiração, que, 
com o nome de panclavismo, aspira. á 


eee 


“0 ULTIMO ECHO. 


“Uma farde, encontraram-se sós o 
josen musico Rodolpho-Arnheim o Ber- 
tha; a mais bonita rapariga da Moguncia; 
Rodolpho e Bertha iam casar d'ahi a al- 
gum tempo; mas deviam separar-se no 
dia seguinte, porque Rodolpho partia para 
amo provincia longinqua a aperfeiçoar-se 
som um habil professor de musica. O 
pai de Bertho tinha-lho ufferecido para o 
seu regresso o seu lugar de mestre-co- 
pello ca mão de sua filha. 

— Bertha, disse Rodolpho, toque- 
amos juntos outra. vez aquella melodia de 
que tanto gostas. Quando estivermos se- 
parados, ao anoitecer, hora dos pensa- 
mentos graves , tocal-a-hemos cada um 
pela, nossa parte, e isto estreitará a dis- 
tancia que nos separa, 

Bertha tomou a sua harpa, Rodol- 
ho acompanhou-a com a flauta, e to- 
caram varias vezes a melodia favorita de 
Bertha; no fim o pranto brotou de seus 
olhos, abraçaram-se o Rodolpho partiu. 

Ambos foram fieis á sua promessa. 
“Todas as tardes, áhoraa que se tinham 
visto a ultima vez, Beriha pegava na 
harpa, Rodolpho na flauta, e tocava ca- 
da um pela sua parte. Esto hora de 
«erepusculo da tarde é solemne e myste- 
riosa e dispõe insensivelmente para à 
“meditação : nos vapores que sobem aver- 
“umelhados do horisonte, parecem dislin- 
quir-se vivos e animadas todas às recor- 
“deções todas as lembranças; umas riso- 
nhos e coroadas de rozas, outros pali- 
«las e cobertas de cropo. 

A esta hora, o ultimo ostremeci- 
mento do vento nas folhas parece mo- 
“dular sóns a que se enlaçam doces ou tris 
“nes recordações ; a musica é a voz da alma, 
"Rodolpho delinha-se ás vezes , por- 
“que! lhe parecia ouvir mislurar-so com 


os echos da flauta as vibrações da harpa 
de Bertba. Assim passaram dois annos. 

Uma torde, Bertha estava só com 
seu pai no caramanchão do seu pequeno 
jardim. Este caramanchão era formado 
por cinco grandes acacios, que entrelo- 
cavam os seus ramos e as suas flores brancos 
e perfumadas; entro as acacias alguns 
lilazes d'um verdo escuro fechavom os 
espaços vazios; lres ou quatro madre- 
silvas lrepavom ao redor das arvores, e 
deixavam suspensas grandes grinallas de 
flores. 

Atravez da estreita entrada do cora- 
manchão viso-se no horisonte uma faxa 
de purpura, produzida pelos reflexos dy 
sol que se punha.: Era a hora consa- 
grada ás recordações; Bertha tocou na 
harpa a sua melodia favorita; mas de 
repente parou para escutar. 

Tudo estava em silencio; a esta hora 
até o vento cessa agitar a folhagem. 
Bertba principiou de novo a melodia, 
outra vez sentiu que a flouta de Rodol- 
pho a acompanhava. 

Era elle que voltava, 

Dois annos depois Rodolpboe Bertha 
tinham vma” encantadora: menina, Íructo 
querido d'uma unido queo pai de Bertha 
tinha abençoado ao morrer. Rodolpho 
era mestre-capella, e o producto do seu 
logar proporcionava aos dois jovens uma 
vida commoda. 

Rodolpho acabava de comprar uma 
linda casinha, que para o lado de traz tinha 
um bosquesinho de lilias,e por diante 
um verdo prado, em que brincava a 
menina. A branca fachada estava forrada de 
grandes roseiras de Bengala, e assim toda a 
propriedade se achava de todas as partes 
so abrigo de vistas estranhas : as pessoas 
ditosas são de dificil: accesso. 

Então morreu'a' menina, e Bertha, 
oppressa com q dôr, seguiy-a alguns dias 
depois, ! bas 


Quando sentiu que se approximava 
o fim de seus dias, disse a Rodolpho : 
em vão desejo conservar a vida com as 
minhas preces; é preciso que vá reunir- 
me com nossa filha: que te abandone, 
e que vá esperar-te em melhor vida. Se 
os mortos teem a faculdade de voltar á 
terra, ver-me-has ; a minha sombra an- 
dará errante á velta de ti, porque o meu 
ceo é o sitio em que está Rodolpho. 
Quando chegar o dia em que possamos 
reunir-nos, virei buscar-te, e as nossos 
duas almas confundidas, elevar-se-hão 
pora não baixarem mais á terra, áqual 
nos não vunirá já nenhum laço. Todos 
os annos, no dia do, anniversario do meu 
nascimento , feliz ou desgraçado, amado 
ou abandonado, triste ou alegre, á hora 
em que se põe o sol, à hora em que as 
preces sobem ao ceo com, os sons do 
sino e o perfume que exhalam as flores 
antes de fechar o seu calix, tocarás essa 
melodia que por lanto tempo acalmou as 
dôres da nossa ausencia. Esta musica se- 
rá mais harmoniosa que todos os concer- 
tos para, a minha alma. 

Bertha sentiu;se morrer, abraçou seu 
esposo e expirou. 

Rodolpho enlouqueceu,  Pizeram-no 
viajar algum Lempo; quando voltou tinha 
a cabeça mais socegada ; mas Linha-se 
apoderado delle uma melancolia profun- 
da, que o não largava. Encerrou-se em 
coza, sem querer receber ninguem, sem 
querer sabir nem ir a nenhuma. parte. 
Deixou a camara de Bertha do mesmo 
modo quo estava quando morreu ; o leito 
descomposto ainda, a barpa a um canto. 

Quando chegou o dia do anniversa- 
rio do nascimento de Berlha esmeron-se 
no seu troge, couza de que alé então não 
tinha cuidado, encheu a camara de flo- 
res, o á hora do crepusculo encerrou-se 
nelle a tacar na flauta e melodia que tan- 
tus vezes linha tocado com Berlha, 


Na manhã seguinte enconteno 
desmaiado no pavimento ; quanilou 
a si estava louco outra vez: feizo 
fazel o viajar novamente. Ao cum 
anno voltou a casa; parecia jábe- 
lecida a sua cabeça; só estavipre 
triste e silencioso. 

Chegou um novo anniversariros- 
cimento de Bertha ; encheu tamica- 
mara de flores, e ao anoitecer: fe- 
chou vestido com o trage do «dseu 
casamento ; depois tocou na flaves- 
ma melodia. 

No dia seguinte tornou aracer 
estendido no chão; e quando: tor: 
nado a si, disse friamento, que, não 
deixassem na casa em que tinirri- 
do sua mulher, se mataria — Fogiso 
ceder, tanto mais que desta vez: mo- 
zão parócia fixa, 

Liso que tinha succedido 
No primeiro anniversariosndo 
principiou a tocar, as cordasiepa, 
tinham vibrado, acompanhandosó a 
flauta. 

Quando parava, os. sons stpa 
tambem paravam. 

No segundo anniversario, indo 
que linha sido victima d'umado, 
tornou a tocare a harpa tamines- 
sou, e a harpa o mesmo ; pomão 
nas cordas e sentio as ultimas 9ts. 

A” segunda vez cabiu horro, e 
esteve toda a noite sem sentido 

Mas por fim acabou por sar- 
so a esta violonta emoção eamos- 
trar nella mais que uma especiera- 
zer pungento, , 

Passava assim todas as tardui- 
tas noites. As faces sumiram=se só 
vs olhos pareciam vivos no funcsua 
orbita, e brilhavam com umabre- 
natural; não tinha mais vida sqe- 
cessaria para sentir o sofirer. 


Um amigo quo a casualidaúma 


fatua constancia lhe tinha conservado du- 
rante a sua desgraça, assustou-se o quiz 
saber o que fazia Rodolpho no seu quarto. 
Disse-lhe que tocava flauta, o que a 
sombra de Bertha o acompanhava na har- 
pa; que a morte cera com effeito o prin- 
ci d'outra vida; que á medida qua 
se sentia morrer, sentia-se viver mais 
intimamente com a mulbera quem tanto 
tinha amado ; que durante esta  myste- 
rosa harmonia que ouvia todas as lar- 
des, lhe parecia ver Bertha na sua har- 
pa, que se sentia feliz e não desejava 
nada mais, nem pedia nada mais ao ceo 
nem aos homens. 

Era o terceiro anniversario do nas- 
cimento de Bertha. Rodolpho encheu 
como sempre a camara de flores; elle 
mesmo tinha um ramalheto, e tinha co- 
berto o-leito da morta de flores desfo- 
lhadas. s é 

Ao cabir da tarde pegou na flauta 
e tocou a melodia de Bertha. 

O amigo linba-se occultado detraz 
d'umas cortinas, e estremecia ao escutar 
os -sons da harpa mislurarem-se com os 
da flauta : Rodolpho cabiu de joelhos e 
orou. 

A harpa então continuou só, vendo- 
se vibrar aos cordas sem que nenhuma 
mão as locasse. Esculava-se uma mu- 
sica celeste que nunca ninguem ouviu 
nem ouvirá; depois tornou a ouvir-se a 
melodia de Bertha, e quando acabou es- 
tallaram todas as cordas da harpa, o 
Rodolpho cahiu no chão. 

O amigo permaneceu algun tempo 
tão immovel como Rodolpho; depois 
quando foi a levantal-o encontrou-se com 
um cadaver; a alma de Rodolpho linha 
subido a ceo com o ultimo echo da 
harpa. 


. 


aa 


creação d'uma nova nacionalidade m'aquel- 
las dessiminadas províncias. E” por isso 
que a agitação, e degsascontia que alli 
transparece, não deyé sér na U 

imputado ás mesmas causos, que n 

provincias orientães ta Turquia - demos 
veu o braço dos fanalicos contra o tran- 
quillo rebanho da igreja christã. Feita 
esta advertencia, quo julgamos consenta- 
nes á clareso, e bua deducção das nos- 
ans ieinis, contitiuemos a passiivem re- 
vi AE Morei, que, Etovomos  aatido 
nos nossos leilores, 

Não ficaram sem punição os acon- 

ntos deploraveis de Djedah. Re- 
elomava-a prompta e memoravel a silua- 
ção imcertã 6 dofvrosa, em iqueseradham | 
as” pOvonições “cáliolitas “do Oritnta: A] 
Inglaterri tóthob' vá Iniclanba io destorço:) 
A cavilisação eMtista Tof! desalTrontoda: “07 
cêstigo Seghii de perto db deligtos dou 

O capitão Pullen, commatidirite! do 
Ciyelops “Chega deftónto de Djedah' a 23 
as dilho: Lugo depois dirigiu umh 
mensigem ao governador Nahtinick=Poeliá, 
presetiiido-o doque esperava a resposta 
à sua" Comntákiithção fio prózo fatal de 
HO horas Expirado esto” próro' sem res: 

- pôstwida pirte do govetnador, b capitão 
Pollem inandow romper o bombaram ent 
tocohtra a cldade, , 

Ao terbeiro dia depois de deblara- 
dás 'a5 hústilidades, chegou de foito a 
respústa do guvernador, em que esta uli= 
nulicibva do Córmininildatite inglá, que a 
execução dos crllúinasos não podia ter 
Tughrosem à precedéticia d'order ema- 
finda do governo de Constantindpla, vis- 
tó qué 65 conteinhados o linham sido 
por decisão d'Umi tribunal colhposto do 
Juizes titcos. Apoz esta commtnicação 
prorompot de novo à fogo, e a cidade 
tontitiou “id ser Dolhbardeada. 

Foi nestas circunistaficias, quo che- 
gota 4 do Agosto, Ismail-Pacthú, com- 
missáfio extraordinário da Porta, munido 
WB poderes amplissimos, com direito 
bibsoluto de vida 6 de muito: 
Onda plena satisfação 45 hrmas inglezas 
Dos quinzk criibindsos condemnádos como 
auúbiores dos assassinatos la pónco alli 
commettidos, vhzd form logo executados 
deante do porto, é quatro enviados para 
Constantihópla, 

* Déo aqui advyertir-se, que os go- 
virnos frandez b'inglez hi 


do dous coiomissartos oxthaordinarios para 
irem'a Djedah infotmar-se escruptilosa- 


mm 

seu lero. : 
bh Thdia nho há noticias ithporthu- 
tes; Nã6 so Yorificou hinda a” hotívia do 
prisão do Tornidavol Naná-Sahib, Esto 
davih Fegrossado hó Nepubl: O reino de) 
poi O mas 6 Punjab 
gorvavi ftaliquílio. Aposar disto 
tdo Peginíbntos de cavalaria d'óste paiz 
javiahá sido licenciados, é tinbâm-so res-| 
Tisado blguihis ekucúções de Cipayós. As 
ostilidsdos óstho  intorrómpidas, o só'no 
próximo oulómmo ecomne atá. o Cpnered 
tow Jmitis Sia r 6 desenvolvimento: 
“Mebm clitgido nolícias da guerra que, 
a Russia sustonta desde” muitos  afrvs 
“HS Thonitanhas” do Cauciso  cóntra os 
Sgubttidos Batidos db Sehainyl.. pi vl- 
“tibhas sho fvórnveis 4 Russih. Dubs! vi- 
otórins tinhhim dido bloftiçadas subrô Os 
A PODSSIANNOS A-NOSSO-parecor, pouco in- 
fuiró isso no resultado da lucta, Aquel- 
a plerra 6 colo Lódas tis “do indepen- 
denscia 4 macionslidade. Não so 'existi 
Blo sento com o ultimo sus 
“berdade: ' 
Fochamos aguia“ nossa revista, por- 
que asCdemhis fóticias, 'ghie nos nossos 
Toitorbs poderintis Inzer suber sao “de 
“está sso nte 
caem Le dos Timites, o" dilhensões, “em que 
devo adstringir-se! esta resenha” dos 
Printipáts suo 

DEL iz 6 

O ema 

VIGA piDO ME Loss cá 

CAMARA MUNICIPAL, 

* Abaixo, publicamos, a «repre: 
tação que a; camara municipal. do 
Porto acaba de dirigir a 8 M. pe- 
dindo se digno "decretar av sua dis- 
eso. Depois da indiferença e 


“6 sentido por todos os habitantes do 
“oaunicipio, pela confiança que de- 
- positavam nos cavalheiros a quem! 
, estava confiada a adminislração mu- 
micipal, mas que ninguem deixará 
«de»reconhecer como “uma resolução 
“acertada “e O única que a honta e 
“dighidade dá camara exigiam, 

“0 Porto, uma, cidade tão impor- 
tante, tão. cheia deserviços, não me- 
meceu sequer tima unica palavra de 
esperança da parte dos poderespu- 
Plicos, nem uth só dos seus repre- 
sentantes se lembrou de levantar à| 
voz no parlamento em favor das suas 
necessidades municipaes; essa lem+ 


di 


Logó foi q, 


viam noméa-| q 


fe 


Pésse, “0 não vabem ravionht-|, 


tessos «da política “exterior. y 


sprêso com, que foi, Lratada pelo |) 
governo e parlamento, não lhe res-[i 
«tava: mais do que dar este passo, que |, 


segura a eleição ; feita esta, sobrevem 
logo o esquecimento, ”, 
O Porto porem não precisava (de: 
E gir-sé do parlamento a  pedir-) 
Ino um favor dessem-lhe- 0 
era seu, o qua lhe pertencia pe 
lei e de que d- governo, se Lem ap- 
propriado individamente; fizesse o 
parlamento, oumprir a sunspropria 
obra, a lei de 7 d'Abril.de 1838, e 
a caiara do Porto, podetia obeor- 
rer às urgentes necessidadeszdo-mu- 
nicipio sem - dependencia -de meios 
extraordinarios, «que ella, então pos 
dias bem dispensar. Só mos «dous 
ultimos annos perdeu id camarauma 
recita de cento! te tantos contos, iquel 
lá foram, dévorallos this duspezas gê 
raes do pai, ea camara não. pedi 
que o paiz contribuissa: para, as suas 
despezas, pedia só para dbter. res 
cursos dentro do seu proprio muni- 
cípio, 'e ném isso! foi altentido, - 
| A representação da camara, ,re 
peitosacomo é, não pode. deixar de 


tó hávido pata com a capital. 
Tanta desconsideração |traz-nos 
o. triste convencimento de que o 
Portorsó lembra: para. figurar no 0r- 
cathento da receita, tea 
Eisa representação á 


ET 


ul 


or SesmoN: + 


Presidente e verêndóres quo 
actual: vamara municipal da mvicta cidado! 
do Porto, vão, submissa e respeitosamente 
ante V. M, Or os motivos, pelos quags, 
lhes é impossivel continuar na Secthoi do 
seu respectivo municipio: r 

Não foi porque fossom: desconhecidas as 
dificeis civeuistancias em que so, achaya a 
administração municipal do Porto, por falta 
de meios para occorrer ads seus muitos en- 
cárgos, que 08! acttrãés Vereadores acceitaram 
0 honroso cargo paro que foram eleitos ; mas: 
sin o dever do obedecer à lei, 0: desejo de 
corresponder à confiança que nelles doposi-, 
turam os seus concidadãos, e à esperança do 
que seriam allendidas as representações que 
segundo era constante, a camara sua prede- 
cessora havia dirigido 4 camarp dos, Senho- 
res, Deputados, e us quass a camara, eleita, 

jectou tenovar e ampliar, sem 
medidas compativeis tom 


rcumstancias.- ' y 

Em 11. de Março ultimo tomou. conta, a 
camara representante da administração mu- 
nicipal que desde 25 de Janeiro desto anno 
estivera à Cargo dama “commissão nunicada 
em virludo do “decreto “de 20:do mesmo mez, 


quanto set co! 
sivas do imimici 


sem 
o da, 


Fe 


Teo na 
“Não aba 
Serpro em 
ção 
não 


que se achava encarregada ; no orçamento de 


ante, à camara considerou-se 
ut Gifnchtº positão 6, nar Conde 
de que sets! um Meio “extraordinário Me 
era possivel levar ao fim “a omissão de 


1857 para 1858 havia um deficit excedente a 
58 "contos, BNBIL lo Movin pabsar “pará” O 
anno economico de 1858 para 1859, porque a 
receita realisada pouco ou nada excedeu ao 
que se havia “Calculado, e por consequencia, 
este ultimo orçamento, apesar de: se compre- 
hender' nele nicamente "a despeza obrigato- 
rin.considerada como tala necessávia: “pata 
q do e reparos das ruas da cidade, 
pequenas obras da mais urgente 
nec ade, o desfalque devia ser, como et- 
Tecvivamiente é, imtomparavelmente maivr. 
Desta forma a camara acha-se 


a que tem “chegado nesta cidade a 
o predial c industrial; o imposto 
duvida mais suave, em vi la 
sua fiscal) 


teria de restringir- 

dos, e estes, estão já 
gados que não po- 
dem mais, c principalmente pelo clevado pre- 
co a que th chegado. 

Em semelhante sitoação a camara rocor- 
reu á camara, dos - snrs. deputados, como já 
tinha recorrido. a camara sua predecessora a 
pedir medidas exlraordinarias, e neste senti- 
do, adoptando como sta a represeúlação que 
a comnríssião municipal havia accordado em 
vorcação do 11 do Fevereiro ultimo, dirigiu 
mais, outras, datadas, de, 26 de Março e 27 
deste anno, esta ainda reiterada gom oulra 
dúlada de 27 de Júlho proximo passado: 'de 
todas estas representações a camara tem a 
honra «de juntar copias. 

-Apezar das instancias, Cc, urgencia com 
que foram pedidas as medidas indicadas, ou 
outras que podesseih prehenciter lo fitn, a ca- 
rhara dos snts. deputados consvrvou-se 'som- 
pre, indifferente, ess. rapresentaçõe: 


brança só dura em quanto não está! 


quer mereceram , a paroçes, «das commi 
que foram  remeltidas. : 
“A  eidadb “do Porto tio 'merctau “do au- 


O GOMMERCIO DO! PORT 


gusto e generoso avô de V. M. o senhor Deoncessão. Já se vê, pois, que com[não mereceu fé ao snr. guarda-mor ou 


está acima de suas foréas úbntit 


estranhar a diflgrença de procedimen= 15; 


compóem a) ' 


| te, 16 rosto reina calimaria podre , e po 


à [do norto + regeilando-a'completamento eni—— 


dei GRIMUM 


Pedro 4.º de saudosa gugu 


Bistincções, o litulo di 
ultimo acto, ; 


pemoria, entre ontras, 
vicla. € que no seu 
enhor mais pre; 


mais de esforço esta copa: 


poderia realisar a navegação entr 

fio Go É vó”, o Brnail>s eniente 

ão de V. em via jada (pelo veto, mesma 

cgi sem jo e td Ray dejrap como 
rs. deputados fi. deforim k Mb y, no ini 
representações da sua camara mumitipa desejo” st mu 


quanto assim se procede com a segunda. cias, vantagens, as superiores vanta- 
dade do reino, negando-lhe até a aulhorisa-que de estabelecermos communica- 
ção para haver recursos. dentro do. seu Pro- regulsres--com.-o- Algarve, Africa, | 
prio municipio, volta-se para ser pago pela : : 
Nação uhi “omprestinio : de 1800 ventos! paride Madelton, Ago dora Rã 
[melhoramento da Capital: Longe 0 pertendote- vio, RÃO precisam, ser adoro 
consutar 'osto adlo-do dolorencia «para cam ademonsttadas.  Tem-na «sido, lantas 
cidade de Lisboa; mas seja permiltido á car sido advogada similhante cao 
kara Orcipal “do - Porto: ditar Mbuiroworoniar id ido E OP Pa PRE 
temente, que, esta cidade tão importante pela 8 , 

sna população, pelo seu commercio, e peloglr 


valiosas, s «que em, todos, 08. tempos. cpon nós, qualquer apologia. 
Ji pense sotricao sus eum dados, AR curboR am Núbia DAE ALE MOS A 
dado io” ai SÓãoS TOVOE Ulaler dades" patiins LULA 4 


toimbény 6 digna do alguma considoração, | 
=! Semyespetança, pois; de que lho; solonamoa 
concedidas as medidas que, pedi à camaionçoa 
julga inadministravel, este municipio, & quívivem 3 
Ú arina ge. 
tencin que he fôra “encarregadas pelo squBg!t,! 
respbitosamente; pede a;Ne My asgraça do dessimas 
eretar agua dissolução nar a, Cleicnzi 
da, que a deve subslitú e ser que eu g 
tregue a alministtação “miinicipal'a pessodso 
nais! coinpetêntes, “estas * possam, nehar-nos| OS 
meios ardinagios 10 remedio que à camara supipdamea(e 


Jegoa 
get 


ug, 0 locomovel que pelo 
isterio .das obras, publicas se mandou 
de, Erança, para ser empregado na 
"gem, das madeiras do, nao Lei, 
já ostá a trabalhar, funcéionando re- 


BSM ind A 
NTERIOR, 
cmbnte, e com óplimo resultado, O 


LISDOA/28 D'AGOSTO. 1 
' (SS gana nheiro, encarregado de q assentar € 


Gurrespondencia part; ido Commercio do Por tlifigir os. primeiras, trabalhos ,, mr 
O enminho de fertó do nora cagilfs logo, quesvio a machina em 6 
a altelição: publica.” “Os “engenheiros A9N/O,, deu, por Goda, a commissão , 
glezes partiram para Coimbra, e abi pre! gado Agiireçção flauta tralniho. 
pato trabalhos de traçado, e conheço Ui RMMNO, do, instilyto industrial do 
obras, “expedom-s0orleiis: obra a feituiQM9 S08: Luciono, Anionio; Migueis, | 
deste caminho, envia=so! “empregados?! prova pela, sua aptidão e profano, 
é tracta se desth linha” ferrea como ss 9nhecimentos fhvoricos | machanicos 
ostivosso decretada a “sua concessão poli? vale o, ensino, ministrado naquelle 
Novo contracto “com- Mi Pelto O qulabelecimento, fecundanto e esperan- 
isto quer dizer não O sabemos nós, neip Ro, sentido de imprimir, ao trabalho 
nos: parece quê o ministro «as obras pnísncia quo lhe faltaya, calo 
blícas levasse tão longo a sua tenacida Segundo, as, declarações do, jornal 
de, que quizesso,'sem auctorisação drolhicial do, governo, O processa da 
parlâmonto, dar “começo a ossos traba! franceza «Lharlos el Jeorga,» apra: 
lhos,” se'bera que a sessão não esteja muit: Moçambique, com, o fandamen- 
dis(anito! | 2180 empregar uo trafico da, espra- 
Ha quom aMirme que tinistro term 0 como. tal julgada, nn primeira 
q cortoza do fazer pássar nas camaras 2Sia, (neto, des que já para ohi man 
novo leontiidto com sir Morton Petto//05/8 nalicia, acha-sa anloçd ins= 
CAPS apar Todd Antigo GR TH acao ho ah IL oSUpORIOr. O pra aúdo, subia esse 
a dasoreio em als ficáva “não TEN O pEMBIRO) a BM que j 
feito cousa tlguma em Portugal, “e quétlase, nqui do uma Am 
por esto facto arroibaria completamenteistos paro, REALE! Err LUA 
a Siad reputação, a qual já so acha ba! do governo” potolira BEE DUE 
emo bolada, deterovintto, mal? gre oNfidada francezas, A 4 e pi EA 
qrê, fazor o chminho'tothpleto, como egbro a PRQNANRIAR-8O ol à EUA RAR 8 
Invh Molerminado mo primitivo: contract? | essa dntroducção,, pela jvoz do seu 
NOS “hão: hemiditamos -Similhanto Dostglor Josó Lstovão, aum artigo, em 
Defidis” do tó! so Met passado com ialminas, ainda, que, .por hypolhoso, 
Polio, Sejáltios Tibito diividnr quast con Pro pimsnto. Haógio une olmato 
flbtamétito das sãos propostas, 6do eumA publicação, nO EMANA AE eta 
primento das suas promessas, cos PNR riOAO AOS ci BAR RENAS NRO Rh 
“Esto Dódlo, 'Colhiludo," evinitida notpamente já so começaram, à, publicar 
velimênto “om a oltima porte d'nim nrlps Mei signatarios, das, províncias. 
go, quê hojo 80 18nh WMevolugiob, db visbondo da Praia, presenteou à 
shi; Feriando “Luiz Móusiaho dA buquetsanie do gardio tnsoplantasido Paris 
que, 6 qual diz que os engetibeinos 


Um touro dps; Agores, de, pello nes 
wir. Pettó” aidnas, positivamento? fazénia Faborcomprislo, e armação retrocida,] 
os stuilos “ha! parto quo este” contossioNinda para sconficmação, alas noticias 
nario hão queria fazer. Ainda” operaSPNiamos para, essa cilada derreo ca 
disto. nós. conunuamos a duvidar, ma das pautas, já appareceu o edital, 

O artigo a que nos referi: os abuiitando os indústrises, negonismtes,u 
da em “consideragõesotão sensatas, 6 LTS IUMESQUer PESSOAS, asSfforsagrim 
imparcial nas suas considerações que'nitlMtções para 9 esclarecimento, das 
podemos deixar “devrecomiwendar “a si!MAS que a comissão das pautas está 
leitura. ornmobida de apresentar. .O prazo pura 


Depois dovpamintiá do-farrodo nogcebimento . destes, esclaragimentos, é 
po e po, dia, 30 de Setembro, a, 


atos 


edyiquanto não “ha! pára conde cappelts: 
ido bjo . rh m iz : re ultimamente co) 
Como já moticiathos, reunia-so bons calo TE 

tem o “conselho geralido commereio , no or ULTIMA, TORA, ; 
ministerio “das “obras: publicas para tracivSomos: informados -que;hoje . às 
Sd pese dad aa govoras horas “reuniu “o iconselho- e 
para a livro ndimissão e cereny q o SM. Elrei veio"de 
estrangeiros. - O conselho rduniuse Nor ú Sim: ri aci dese q 
tniidria ; amas depois ide “apresenta: NOSiLo, de. Cintra pará assistir a el- 
Jogo; depois delle findo, 


questão, diseoviu “o “bbjecto, mas madartindo, 
não resolveu consa dlguina , Sicando ca aquella Villa. 
presença disto “ao arbitrio do ministro o ci! ) p 
decidir tão importante questão: pois. nio——+rreeciaaaiaantaa 


é culpa sua “que o conselho não emittis, PASSO atoa gar Ro 
sóvvoto. Doranto a discussão pronun ICIAS DIVERSAS. 
ciarem-se alguns membros do conselho + o b bo DTD O bi 


ela importação livre pelos portos e rain cu 
y P ç p 


Passageiros. Q.xapor «Lusila- 
Algumas sabido no sabbado. para Lisboa, ás 
em ifaveoras da tarde conduziu 143 passagei- 
“da Jivre  aduissão completa, mas erajientro estes os seguintes: 
em visivel minoria. Bis aqui “como: sulasé:do Nescimento, Gil, D, Theresa 
passouesta questão nho sabendo por eNolenço: Gil, Joaquim Gauas da Silva 
quanto como a resolvará 0 ministro “tor, Joaquim José Rodrigues , John 
A“ organisação do uma “compinhimeph Davis, Francisco José, Queiroz, 
ou a cadjadicação é companhia ««Untãno Covlbo de Seabra, Luiza Bian- 
Mercantilb “da empreza da navegação parsPedro Antonio Ribeiro, esa ma- 
vo Bowzil tomo vulto, e mais de uma von, José do Naseinénio Lopes, Erederico 
tado. so Thanifesta em seu favor. 'Aicormguim «da. Silva, Manoel da; Cunha 'Gui- 
gambia «Uniao Mercontily, já dispõe «dães Rerceira,/iD. Mania N. Guedes, 
barco de "vapor «D. Stephianiay, que vi-— Paquete ingles; Recebemos uma 
partir pura a Africa no' proximo Setenta do snr. guarda-mór de soudo a, res- 
bro. Por estes: dias vhogadho o «Açõo “do facto. de: se. não der dejxa- 
risno», que “parte “imedintamento: poricomamunicar «o: paquete inglez Ta- 
05 Açores. A mesma companhia pareuç que no sabbado ahi esteve em fren- 
que tem om vista à “compra ido mais doula barca: umas pontas sda shoras. No 
vapores, de grande lotação para “a “carrerr competente; lhe «damos publicidade. 
to de Africa, é dous ais pequenos parme nos admira 'é ique em, Lisbya, so 


quanto ús provincias do sul. 
vozes tambem so levantaram 


to esyrupulo, t 7 1ÇOS, quo 
6) 5Ó Serve * dó vexar sem “utilidade “reco- 


“quo dispensa. neste mumento, elprias epidemias; ainda não vimos que 


De PE SE So tem 


| -2iSabolvos que ioisam. cguanda-mór do 
o- | sasido não apade, obrar da; Jivre arbil 
palz jporque Len regulament h 


“|lendemos fez como paquete «Tagus», 


põe, depender. inteivamento. de, medidas exngerquem, n-/ Os sanitorigs de Lisboa, não - foi tão 

Cd o EO poe pi çp 
T xtraordindria de Sto dE [7 Ri abra O eo E) - 
58. Antonio José, Anlunes Navarro, prdsblMidada, É pé pet do DE Póro! ias “oi to 

dente-— Joaquim José -de Figueiredo. Josditgua,;e pela, rel nc-| sanitárias dá loapitado o br 25076905 


mena ires vdo Almada, Vindo ndulhor já 


Os. fundos, publicos nsantem os, pre- ) 8 


uem suas vezgsfoi-fazer, pois quo 
imiopnos consta AA | uete deixasse 
o livre prálica. | Tejo. O docu- 

original podia deixar o com- 


ante, porqu 


) sei The tornava preciso 
ra os outros tos onde linha do 
esse documento era 


do .snr. guar! 


ahegida, sta, mal, organisada den 
Jolas sonktnriar, co quo pos iafeficidas g 


tamos sujeitos, é peior do que as pro- 


della resultasse bem algum afTugentando 


ppstibado como Sica ca o caso 
a "GCainponega» ; tão "vens? Semad! in- 
idonsequencias, desacertos e voxamesili)) 


ju 
os à qi o 
sujeitar, mas o que UP E Em 


pecasso por excesso ile zelo, como env! - 


HRolgaremos: que oestojam dadas às 
pravidencips proa gua (de /futnro astos clas 
sos se não repitam,, Apa. Nos asstgnra | 
o snr. guarda-mor do saude, ao qual bo 
longo do quêreemos mol) tributamos mui, 
lo Tespeitô”; só desejariamos' “que sum 
prejuizo “dn saude: poblica, quo estánsis 
ma do tudo, fosso mais amigo do gos 
morcia, maritimo. ao qual sua s;º pareça 
ter declarado uma guerra encarniçada. 

“= Assassinato e incendio. Moje d 
madrugada commetteu se nim grande oro 


volbo; chamada: Anna, Maria do! Josubo 
que vivia só,gm uma, pequena, casa, do 
um andar, e quo passava por ter dinhêl- 
ro e alguns cordõesde-ouro foi barba- 
ramente assassinada na cama com facadas. 
Ainda ba, poucos dias tinha ella o 
uma letra Ido dous Contos! do reis. O 
assassino /oM assassinos , depois de taren! 
noubado todo o dinhojro o apro, que A 
mulher tinha, lançaram fogo á camapar; 
ra que um incendio viesse gncobrjr.O 
nefando crime. srt 

“ Sonilo" quast'6'horas" da minha iviu- 
se sabir rouito fumo daquellã 08sn, demos 
tando bavor alli um incondios olguns vi- 
sinhos correram Togo abmtor d portr, 


mas esta estava -Nponas, car subin- 
Pam AA PRA AE 


) 
do foram Dinar» 
FRASE le BONS OA Ao Ap É 
daver já começava a queimar 
promplidão dos soccorros não dei 
gredir o jincendio,. 

a loja da cosa morava 'um Carpin.. 
teira,, que segundo dizem gozaya dê to. 
da a confiança da asspssinada, à 
ao facto do todos os 5 eg 
bendo onda, ella tinh 
jeetos ql, valor. 


ajuizar, 
incendi 


9. Mesmo, car 
rombamento, 1 


o A 
porte 
mou conhecimento. 

— Tentativa de suicidio. Hojo pas 
las:8 horas da ma o sui 
lançando:s ao 


| 
| 


se conservou hontem. 
Ã concerrencia foi" grande. Y 
Montem teve logar cin S. Jon da 


moção, do toda n casta, é 65 barcos an 
daram n'um mota continuo dé idos o 
poltas, sempro recheindos de passageiros. 
às cahir do fardo começon a vazante da. 
quelle mar de povo, ilurondo algumas do 
ra 


s é 
— No Jordin de 9. Lazaro Bowve hih- 
do “assim bastante concorrencia de gênte. 
“ Xocou alia banda marcial do tea 
cadores n,º 9. . vionini 
— Sheatro. No. sabbado repehi 
sociedade. «Luzo-Dramalica», «nO 
de Camões, a, representação do 


| 
| 


o navegação “do Algurvo, se lbefôr teito valor a um documento qua aquil«Um Homem de “honrap;— que não jles- 
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mereceu em N TA io primeia, represen-| 
Inção, sendo ores, cúriozos, muito 
applaudidos ce a “justiça. 
nv O «snim::Vikelhn, “que d mpenhau a 
paite -prineipal revela qm! bilidade”) 
Ohymão 'offcrecido 
um-joven. viusico,r fo) mulr bm 
o aúlhbr chamado d'scena 
—Recitarem-se (Agua e o-espalharam 
se S,) dellas.é | 
ço AS a tente ag caber, 
susto Umas dó oii ds inepeios 
e nlesacentos -gucondem, so todas os dias na 
repantiçnocde sendo do-Porto.! O sar, guar- 
da-mór de saude, o genio mau do com- 
mercig, Acabava descommotter unia grande 
vexação com o “paquetevinhlaz, dê que 
ainda-bojo-so- —fala-nesta-forbaç-e já-ontro |, 
não mengruvem cdostrai-nos; -»inda mais 
uma vez” o “que ha à esperar de um fune- 
ciguario. ohstinasg,- gapsichoso, e incapaz 
de exercer um logar/ qua jesigo muiiá 
circumspecção e madureza 
Os “consig tarjusido vapor «Vesta,» 
que si a de Londres, receiando que 
elle não ta enfrar logo que. appare- 
cosse frente da barra. por causa do 
mar | falta de maré, requereram na 
sexla feira ao snresguarda- - mór, de saude 
para que, danidó:so este “caso, podessem 
ilesembangar fóra | da barras os passagei-| 
ros quero vapor trouxesse ea malla do| 


«Correio, Quo havia de responder o sor. 


guarda- mór? Indeferin!, 0 rrquerimento 
em, consequencia, da crise actual !! 1 

“Isto, não “so commenta. Quo crise 
será, esta, Tigtira está «considerado. por- 
to limpo, o vapor «Vestam vem direcia- 
Er d'aquello porto, e o snr. guarda- 

E nega Jicem ara Ueserobarcarem os 
Rigg) ligada, ata se tem 
Permittido de todas as, vezes que ahi 
aparecem vapores de procedenciá limpa 
i não podem entrar, logo. O. vapor po- 

derá entrar, «quando, quizer, mas os pas: 
sageiros, é que não, podem, desembarcar 
senão , cá dentro, dorio:! Isto causa riso, 

Sor. guarda- mór desconsidera-sé com 
Osles factos. Se ha de tratar de conciliar 
todos, os, interesses, é elle; 0, proprioca 
eril-os s sem utilidade para o seude pu- 
blica. Custa-nos ver à figura que está 
fazendo o nr. guarda-mór de saude, 
que 'bem Iddséjirinimos. poupar, mas que 
pelos/ seis actos se torna odioso do com- 
mrroig a “inlvabil para'o lugar que oceupa. 

“Abi voi a copis do requerimento e 
o” adespáélio do snr. guardo- mór. Avoliem 
os nossos leitores ; 

HBO Sn, guarda 'Mor da Saude. — 
Dizemos" consignatarios do vapor «Vês- 
ta», bia se espera de Londres, que. pré- 
tendem desembáréor tora da barra por 
Garreiros acunalhidó corrtio e us passas 
dosmaré owobitro molivoçpaiao que — Ps 
av. s.º se! dr conceder-lhes a licença 

If == Des acho—Inde- 

Porto 27 d'Agos- 
ce DAN — Sampaio. 
Ta de roubo. Ha dias 
diz o «Beco» tentaram os: ladrões entrar 
no convento de Villa, Nova de Gaya, e 
puta, levarem é ao, cabo seus desvjas, abri- 
ET !precha n'uma porta que lhes veda= 
va à entrada; ou porque ao depois en- 
contrassem maiores, obstacnlos, ou por 
qualquer! outra causa, o certo 6 que não 
deram mais passos para acabarem a sua 
obra: Dizam-nas quo já no dia antece- 
deote: tinham: dado igual assalto áquella 
moreda-das- esposas do Senhor. 

om Subsoripção commercial. A subs- 
cnipção promovida entro a elasse com- 
meroial de Lisboa para solemnisar o ré gio 
consoreio-de Suas Mugestades produziu 
8:9084500 jráis em: dinheiro :2:2008000 
reis em inscripções d'assentamento de juro 
do 3oporvcênto, com vencimento: desde 

0-2.º soniestro de 1858 — 2:2008000 rs. 

» O produto em' dinheiro dasubscripção 
foilvconvertido “em titulos de divida fun= 
dadainternay- no valor de 19:3508000 rs. 
os quaes juntos com a importancia da 
subscripçao em inscrições prefazem o 
valor nominal de 21:550$000 rs. Esta 
soma; etmi itolos 'será entregoc no es- 
tabelecimento de caridade que Suas Na- 
gestades designátem 

HE Antes assim. Pela carta que pu- 
Mlicamos nó logar competente verdo os 
nóssos leitores, « que não foi verdade terem 
ruubado 'o snr. Craveiro, administrador 
de Villa do Conde, quando ia desta cida- 
de para aquella villa. O nosso collego 
do «Oriente», d'onde extrabimos a noticia, 
foi mal informado, porque nem se dou 
tal facto, nem o snr. Craveiro passou pela 
estrada do Porto a Villa do Conde ha 
pério: de' dous mezes. E necessario estar 
de prevenção contra cortos informadores, 
que vem muitas vezes abusar da boa fé 
das redacções. 

— Duello. Em Ponte de Lima bou- 
ve um duellu á pistolla entre o;snr João 
de Bartos Mimosa é Antonio Roberta de 
Araujo Queiroz, que pelo primeiro havia 
sido-desafiado-em -consequencia do se ter 
declarado , ablhor de uma corresponden - 
cia em que fôra  injuriado o snr. Mimo- 
so. Salisfez-se 0) honra: offendida sem 
felizmento ter havido a lamentar forimen- 
to algum. 

Foram padrinhos, por parte do snr. 
Mimoso, «o snr: Mattos Prego, e por par- 
to do desafiado, o snr. Nicolau Calhei- 
TOS. 


“-— Caminho de ferro de leste. Nos 
7 dias, devorridos desde 17 até 23" do 
corrente transitaram pelo caminho de fer- 
ro déleste inn secção de Lisboa á Ponte 
das Asseça | 11,703, passageiros , sendo 


[11686 civisse ar militaras. Daquelles 
foram 155 de É. al dedo À 11354 de 2.º é 
10177 de 34)/7 INTIA 
«A regeita tofal «em, 
les 7. dias oi da 9, Bu » Send; 
2:2239035 próducto! “de * passageir 
1328030 pradacto de bagagens ce recova- 
gens, e 998049 pradueto de cavalos cenn. 
ruagens , cães, metaes € excessos, 
— Nova estaçãa, telegraphica. 
sura ao publico pará a Fecepção e tran: 
missio! dos mnnáricios particulares a dida 
tação: coibir mit decParo/ 


inha nes- 


7 


» Agradecimento, oii 


Quando acabamos de sahir e escape! 
m esigo q! que viramos imminente, a nossa 
alia 'encho-se! da “sentimento de gratidão e 
tem necessidade., de exaltar aquelle qua uosy 
salyóra, d'esse perigo. 
Erlisto exaclamente o que me sucede | 
ren Wim nr. Ântonio Bernardino | 
d'Almeida, habil, e dislincto gas P gados desta | 
cidade. 
Tendo-me apparecid 


ido ha pouco eh uma | 
E A em uma À 


cipae eu entrára, por| 
conselho do snr. Al “para o Hospital do | 
para, ahi solirer 


Terço, a operação O, 
cuidado, o disvello e a caridade empregada 
por S: 'S.º c duranto “o ao quo sofri a, 
compressão do novo apparelho pelo systema 
de Broca; a inesioih à habilidade e a destre- 
za na operação, sda ente. o cuidado, a 
assiduidade €-o inte e tomara no méuw 
prompto o A apt eis-ahios principaes | 
motivos que constilnem a minha gratidão pa- 
ta com S. S.º, e fazem que aqui os venho 
consignar e fazer publicos, patentoando as-| 
sihy ds excelentes qualidades - que adornam 
tão digno como insigne operador. 

Receba pois o snr, Almeida esta singe-| 
la, mas franca demonstração do meu profun- 
do reconhecimento-e eterna gratidão. 

Porto 26 d'Agosto de 1858. 

+ Angelo Maria, Villaverda. 


91 
——— cem 
CORRESPONDENCI! 


Snr. redactor. 


Afazeres publicos d'importancia me| 
tem impedido de ter feito/o quo agora, 
faço, pedindo a y. pelo direito am ue 
mo constílvin na, sua folha n.º 1 
23 do corrente para manifestar as sc-| 
guintes reflexões a qne me ljmito ; 

O objeto de que se lryta na cpi- 
grafe == Paquelo ingloz= é suburdinado a 
regula tis vigantes, e, como tal, não 
pode "guards-môr tratoslo de livre or- 
bitrio, E 

E sá debaixo daqu lá responsabi- 
lidade, e" com posse! dum documento 
Ilegal, cont-qua pr “provar authen- 
licamente e por meio oficigl ao gover- 
no, o acto da livre pratica ou commu- 
nicação ao paquete neste porto, que po- 
dia funccionar, mórmente no caso mos 
anrecepção cdium yoboletim Ttolegraphico 
que considerava sujo Vigo, e a chegada 
do. paquete. 

“À surpreso providenciou-se Ingo que 
fosse entregue ao antigo encarregado do 
serviço dos puquetes o certificado legal, 
rubricado ou visado pelo nosso consul., 
da não communicação do dito paquete em 
Vigo. 

E v, deve alêm-disto fazer saber que 
o capitão não é pessoa authorisada para 
passar documentos, nem copias, para me- 
recer a fé o nulhenticidade exigida pelas 
nossas -Jeis regulamentares, e salvar a res- 
ponsabilidade do” quem a tenha perante 
oma repartição poblica da administração 
do estado; e se o dito capitão uem de- 
baixo das condições que se lhe offerece- 
ram de se participar telegraphicomente 
para Lisbon, que deixára aqui o certifi- 
cado legal, so o livesse, para obter a li- 
vre: pratica, 'munindo se igualmente em 
Beleny de documento para os portos do 
Sul, nem ao pedido do seu agente nesta 
praça o LBO snro Miller, «cedenço jul- 
gando-sa estar no seu direito, como, se 
quereria que sem aquelle documento se 
praticasso um acto por uma estação pu- 
blica, cuja responsabilidado não ficava ga | 
rantida? [o 

De que serve por tanto a copia de 
um documento publicada, que nem está 
legal, que occultamente por alguma (rons- 
gressão chegou ás mãos d'alguem, e que 
ainda assim só a vi estampada na sua 
folha? 

Ha de servir para dar contas do trans- 
gressor no tribunal competente, ; 
Mos se por ventura tivesso havido 
surpresa no desembarque dos, passagei- 
ros e malas, O que não seria a primeiro 
vez que o capitão fazia, não seria mais 
conveniente prevenir, do que dar-se mo- 
tivo para em laes circumstancias, se po- 
der considerar suspeito este porto? e 
assim prejudicar mois os interesses da 
praça? 

Porque. razão o nosso» consul em 
Vigo não preveniu telegraficamente o 
facto mumentoso do paquete, quando tão 
exacla e sollicilamente se mostra om dar 
partes a esta praça, e não expedio um 
annuncio ao menos a alguma das aulho- 
ridades do Porto ? 

Tributando-lhe a minha consideração 
snr, redactor, asseguro-lbe que estão da- 
das providencias ad fucturum se o nosso 
consul convier, e me assigno 

á é De v. 

Antonio Joze da Costa S. Paio, 

Porto 26 de Agosto de 1858, 


Sur. redactor. 

+ Transcripta do; «Oriante» v dcabo de 
lêr no numero 192 do «Commercio,» de 
25udo corrento uma local, de que vindo 
cu dessa cidade, fôra roubado na estra- 


e 
ei 


ç 
e 


a 


da, ne de conduz para esta Villa. 
E; E ebEBIMARN hs Esso pis que 
neneu foi a/ essa cidade, mem passar 7 

estrada della pará esta Villa: des(e lunh bol 
ultimo, ultima vez que ahr estive; e nem 
meu irmão Manoel de Freitas Cráveiro 
que ten lidova” essa: gidade, soffreu “já 3) 
mais “insulto algoto de aiii natu- 
rega or it 

Pelo modó: borleseo do: «ol notícia do 
«Orianto,» está me parecendo, “que! o in= 
forma dor della “pertandeu talves: metter 
a ridiculo! du indiretamente censurar 
uma medido, que no Domingo passado 22 
do Lo SLi ntendi dever pa n'este 
concelh foi 'Pstabetetrr' um gran- 
de cordão, E + BErCQ, e abrang 
dita ori am F j EA Vala No o] 
da, Telha, balcao EA dá pinháes, nTAO 
medias, e lngares suspeitos; a enja 

iligancia, eprem todas 35 povoações 
das, fnegupzias, limilrophes tanto dl este 
concelho, como, das de, Bonças,, e Ma 
com os quaes iamente .se confaren- 1 
eiou. Não andei porem, de leve, snr. 
iredagtor., + em propôr, esta medida; 
nem com ella se leve em vista incom- 
modar sem fundamento lantas povoações; 
perque nesta Villa, que faz diario, tran- 
sito, para essa cidade, era. (e é) publica 
e nolorio que o sitio dos Marcos em Vil- 
la Noya da; Télha, a 0 sitio dasvalnas 
grandes da fre queria, de La ruge ih in- 
festado, then o-Se por ' isso spot bado 
medo, e geraes receios, que tornavam da| 
mais imperiosa necessidade tomar medi- 
das energicas, à mostrar que a policia 
não dormia; e que sabe comprir com o 
seu dever. 

Eis aqui a verdade dos fartos: e em 
rectificação, da noticia por v. publicada, 
peço a inserção d'estas linhas no-proxi- 
mg numero do seu estimavel jornal. 

Do v. etc. » 
Albino Alibio de Freitas Craveiro. 
Villa do Condo 26 de Agosto de 1858. g 


ee I 
EXTERIOR. 


A «Gazala de Madrido publica os se- 
guintes despachos tefegraphicos: 

LONDRES 23. Ainda se não resolveu 
a crise ministerial do Canadá. Em Kansas 
[Estados Unidos], foi regeitada a conslitui- 
ção Lecompton  Projecta-se O estabelo- 
cimento de um cabo. electrico que ponha | 
em comunicação a China com a Europa! 

O, correspondente do «Morning Post» 
que seguia o imperador. Napoleão, na 
sua viagem, foi prezo 

LONDRES. 23 — O paquete dos Es- 
tados Unidos traz nolicias de, 10 do cor- 
ventojce 451000 dalagsio L 
baixa) O lWigó pedido: O algodãora a 12 
cinco oitavos. 

O duque de Malukof, vai a Pariz, 
diz-se que para cazar. 

VIENNA 3 — Os christãos da Candia 
dirigiram ao Sultão uma monifostação. 
"agradecimento. 

Corre o boato de que sir Heririquo 
Bolwer, embaixador inglez em Canstanti- 
nopla, será substituido por lord Strafford 
Redelife. 

MARSELHA 23. — No acampamento 
di Bassano (reino Lombardo-Veneziano) 
um regimento de bohemios, e outro de 
italianos e hungaros, andaram aos tiros, 
carregando as armas com pódros á falta 
de balas. Houve alguns mortos e feridos. 
A preferencia dada pelo general aos bo- 
hemios, foi a causa desta desgraça. 

BERLIN 24. — O imperadorda Rus- 
sia sahiu ante-hontem de S. Petersburgo 
com, direcção a Moscow, d'onde passará 
a Varsovia Polonia.) * 

Um correio do governo russo, depois 
Yuma viagem de 50 dias por terra, trou- 
xo gs! Petersburgo” a noticia do tractado 
assignado no 1.º de Julho, entro 'a Rus- 
sia e a China, ficando aberta aos enro- 
peus a margem esquerda do rio Amor, 
que formará dora avante a fronteira russo- 
china. ] 

Pariz 24. A conferencia não julgou 
conveniento sanectonar o regulamento as- 
signado pelos Estados des margens do 
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maticos, | em Pekit 


Po, 


THEM Cah. rir Uniao, 
IDEM. — BH. 
MILVONTES 


IDEM. — H. 


RIO, DE 


topo ga 


icio da religião ehrista, é permito 


stabelecimento «de consules «egos, 
sit! cómo à admissão “do agento- 
em “gaso po. 
“oglajerra alem 


mA ranga ed. 


lem: disto , uma apridideba al ni 


o pecuniaria. 

[ássignad | Dooue. DE oiço 

A al aasta de Madrida. dá ai- | 

e “official de ter sido- declorais | 
eU porto do Ferrol: 

AT rainha deve estar no dia é). 


3 de Setembra;no, Ferrol, no 6, 


Tona Gorunha; 8-0 9-Santiago e 
2 Logo 4 13 Villa Franca ;-4470p 
5 Tordisíllas; 16 Arévalo; 474: 
EEE EP IT SS 


Tin 


PAR Tê MAITO: 


MOVIMENTO DÊ DIVERSOS.DS 


DO REINO. - 
LISBOA 25 DE AGOSTO. 
ENTRADAS; 


SORA: su AAs pad. Lusitania. 


INES. — B, Baplistaç 10) 


ixelos 


laio 


trella, “carvã 
E Seihorãd 
"8 Almas, Cêpa. ro 
Mentor, carvão. 
—N.s. Vicente, carvão. 
- 1. Sênhora da Conceigr- 


a Cão 


SETUBAL: — Bal, Flor dos Santos) 


vão. 


IDEM, —.H, Senhor do Bonfim, 


SAHIDAS. 


LIVERPOOL, —-Vap. pag. ing. V- 


Fo. 
ETUBAL. -- Bat. Tentativa lastr 
DEM. — Bat. Conceição de Maas. 


tro, 
CORFOU. —Vop. ing. Macander, fis. 
NAPOLES. — Vap, pag. “ing. Prt. 
IDEM 26. 
“ENTRADAS! 
MIGFONTES, arde Conceição. Feir- 
vãO. jo 
[SUNDERLAND. np Dê. ing. “Son ser, 
carvão. 
SLAND. — Esc. dinamara; Lucia- 
colhão; 


CORK, — HH. 1Ordz. 3º, manteiga. 
WELVA: Br, ing: Deatitude, ens 


ALLATZ. —Pal. oldembonrgnez dn, 
trigo: 
ARO. — HI, Ola) *eartiça. 


PORTO. — Vop Vesuvio, azeite. 
GIBRALTAR. — Vap. pag. ing. Cu, 


meme 


PORTO 28 DE AGOSTO. 


NTRADAS. 


ISBOA, 4 dias. -- Cah S, Jobosta 
e Carmo, cabulla, no estro. | 
VEIRO, 2 dias. — U. Aveirensojal- 


sa, sal, ado mestro. 
EW-CASTLE, 18 dias: — Bareece 
Incrivel, c. Compos, Carvão, d- 
path & Rozas. 
TGA, 27 dias. — Esc. russ: B 
e. Janson, linho, a José DinsPi- 
menta. ra g 
ELVA, 28 dins, Esc” Belg. Ds- 
tend, c. Sikkes, varios geneiso 
Consul, (vera arribada). 

SANIDAS. 
ABA, — Baran Delta e Rochins 
generos, u 
JANEIRO. —Barto Syosp/ 
e. Santos, passageiros evariosgs. 
ISBOA. — Vap. Lusilonia;-co tie, 
passageiros e” encomendas. 


AMBUBGO. — Galeot, holl. Frêr, 
“e. Smieders, vinho, -e cortiça, 
IDEM, 29. 
1 ENTRADAS. 


VEIRO, 3 dias. —- Cah. Tres Ane. 


Davubio. Mano, sal, — 
Varios periodicos publicam” algons INHAh 3 dias. — Bat, Olho VivoLé] 
pormenores do protocollo. sal. Ag 
Acabam de receber-se noticias mui IDEM, 3 dias, i. Ss João. In, 
) | 


satisfactorias da Bosnia e Herzegovina, 
onde a pacificação caminha tom uma ra- 
pidez inesperada. 

Londres 25. As ultimas noticias da 
India só dizem que o general Roberts 
continuavo a perseguir os rebeldes. 

Vienna 25, 0 baptismo do principe 
verificou-se hontem, sendo logo nomeado 
coronel. 

Berna 25 (Suisso). Hontem ficou ins- 
tallado e aberto nesta cidade o congresso 
telegraphico. 

A promptidão com que o emprestimo 
para a Índia foi negociado na City, Lon- 
dres fazia crer que elli as' couzas corriam 
satisfatoriamente. 

O total do emprestimo montava já 
a 4 milhões esterlinos. 

O «Meanitor» publíca o seguinte des- 
pacho dirigido pelo embaixador! francez, 
em 8. Petersburgo, 20 seu governo: 

“S. PETERSBURGO 20 d'Agosto de|" 
1858. — O embaixador de Erançê so mi-|b) 
nistro do exterior. 

Um correio que sabiu a'27 de Julho 
de Tien-Tsin, e chegou por terra”, traz 
so princepe Gorlschakoff a noticia do se 
ter estipulado um tractado entre a China 
e Russia, identico nas suas basos aos con-! 


N 


p 


L 


LISBOA, — Pat. Improviso ,| v 


Marafa, sal, 
EW- CASTLE, “9 dia: 
c, Baptisto, carvão, 


— Bare. é, 
a Súmpade- 


+ meiro. | 


ERSAO, 24 Ah — Esc. Hanie- 
egmund, e. Bruno, linho, as- 
putos 1 

i O" SANIDAS. | 


chá, 
IDEM 30. 
ÁS 12 HORAS DA MANH 
Fóra da barra fica 2 Esc. 1 Thp- 


ince, 1 R,14 Br. aosul,e À Gal.teo. 
Vento N. (fresco) e o mar b 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 
PORTO. 
Para conhecimento da Prmr- 
lica-se o seguinte avizo Lelégi- 


co vindo de Lisboa : 


Hoje pelos 6 boros e 10. mida 


manhã entrou no Tejo o paquejwz, 
vindo dos portos do Brazil. 


Lisboa, 30 d'Agosto do 1858 


| BeHo- monto om td 


Já Tgreja-da Misericordia, e “defronte | da 


dar 


“Está, canforme. 
Sevretaria da Associnção Commere 

do Porto, 30d Agosto de 1858 
João Anioniar de Mirand 
Secretario. = 


4 


“CERVEJA BRANÇA subtOm, 


REÇO oi a gass pias, garrplas 98360 
E ! ito 
lar derd didi pn e % 


vi E AVISD O e 


S Caleches' pro paso 
Welope 1.9 e) Ijelope «2.º, 
f da “carreira da” Praça do arm 
mo para” Foz e desta para! aquella, * sus- 
tentam em, todo! tenpo, à preço de, 420! 
reis por cada. pessoa para a Foz, e 0 
de 160 reis da Foz para a cidade. 
Tomar” passageiros em qualquer d dis- 
tancia, pela quantia | corrrespondento. ú 


“|mesma , acceitam fretes para qualquer 


parto aa qualquer hora, por preços, 
muito commodos ; é irão tomar e dei! 
xar q sua, casa qualquer familia, Ens 
de 3 pessoas, pelo mesmo preço-- 
corridas, uma: voz que não baja” Migeloem 
na hora 'matenda. j Ro 
0. e rua do Garregal qm 24 de, 
Agosto de 186 do (1498) 


Plano para a 3.º estracção. do. 3.º 
trimestre, é o suguin 


do: PREMIO «de 


0 


“ 7:0008000. 
2:0005000. 
1 0 


= 7008000 
500g0U0, 
3002000, 
S0ogu0o 

= 1605000 
a00ga0o 
GOga00 
208000. 
Ra 


EX [Ora 20 5 nabod po 
vsezs ev vs 


q 
4 80 4) drahicos 
—— ca po most 
6:50) Bilhotos, ' RA rivii 
"Os Bilhetes, meios ditos, quartós, o 
enulélas desta loteria, eai e 
hã PORTO, nas Casas deu Cambio de EU A 
& RORIZ rua dos Flores n.º 10 2, junta 


AS A dad 


ERR 


Companhia dos Viphos, nº. E 
Salislarão, com. promplidão, “q 
quer encommendas que' lhes foton feitas 
das provincias, ainda que sejám . em 
grande quantidade, vindo oiniPbanhados 
do, importe. 
'Previnem a publico que as: bilhetes 
desta lotçrir, só estarão á venda nas 
suas lojas Até Ás 10 horas do dia 3 
do. Setembro ; por que na, tarde desse 
mesmo dia já veceberão 9 primeira parte 
telegrapbica dos premios de 1008 rs, pa- 
ra cima, é continuarão a receber as Ro 
todos os - Ming até finalizar ou extracção. 
' ' “ (1500) + 


Oque fazem mulheres. 


Bomance, philosophic; 
rello Branco. Um, vo] 
Yende-se na li 
tua dos Caldeireirá 


por Cai illo : Cas 
auls E 

tia de Es Coutinho 
nº 14 ed5. 


Rua das Flores nba. 
ELIX Pereira Barboza Braga, lém 
Lonas, Brins, e Brinzõesvde su- 
perior qualidade,. precos commodos. 
[381] 
7 YDE-SE uma bouta dé thiatto é Mm 
nheiros sita no “mônte da “Agr 
Pensda, freguezia de Barreiros. Contra-' 
ta-se com O énr. João Anacleto Gra, 


xo, em Barreiros, ou 'no Porto ria. 
Nova dos Inglezes n.º 927. 1459)" 


MERQUEJRA DA GAMA & BRAGA, 
ra de S. João, » tem para 
vender maslr ihastareos, vergas, 
e vergonteas. - [62) 


buus L 
Fo 

T SED dv 
Lj quizer “comprar uma 
quinta sita nas Vendas 
Novas, dirija-sé 4 Ferraria de 
Baixo n.º 96, a José de Oliveira Alves. 
(1495) 


RIGOLETTO. 


Publicou-se o n.º 16 do 3.º anno 
da Miscellanea musical: contem uma fan- 


Hazia facil, sobre motivos da opera Ri- 


goletto: de Verdi neranjada para * piano! 
por Ferd. Beyer. 

Vende-se avnlso por' 350 rs. 'no br. 
mazem de musicas de Villa Nova, Filhos 
& €.% rua de Santa Thereza n.º 26. 


: O COMMERCIO DO PORT 
ROB-LAFFECTEUR. Gesso Francez. 


O Unico auctorisado pelo Governo ENDE-SE em cosa de J. B. de CastroPRANCEZA E 
“Approvado pela Academia tá & C.º, rua ida Rebo 
EV No cao «Bhapagado camas calo poe p Eeoenpos 
cuidado, é incontestavelmente superior a todos 
os xaropes NDA ditos, de arropeda! 
Cuisinier Salsaparrilha, Saponaria etc Sup- 
pre o oleo de figado de bacalhau, o' Xarope 
antiscorbulico as essencias de salsaparrilha, 
bem como toda,s as outras preparações, que 
tem por base o iode, c ouro, ou O mercu- 
rio. De facil digestão agradavel ao paladar, 
e ao olfacto, é este rob recommendado pe- 
los Medicos de todos os paizes, para a cura das 
Impigens — Tinha — Escrófulos 


Londres. 


A sabir nos primeiros 
dias de' Setembro 'o va- 
por porluguez = DU- 
QUE DO PORTO. = 
Caixas J. H. Andresen 
(1506) 


y NACIONAL. 
deita nº 58 irmo dos 3 Reis Magos nº 1 e 2. 
— e “LORBEU dIalia um novo sorti- 
Sociedade que girava. nºesta Praça demento de musica para canto, 
MR RE BA dnBanaia Sia achay e diversos instrumentos, que 
se dissolvida por accordo entre Os socios 
Quem liver algun:a reclamação a te pelos Re çUS dos o 
zer á mesma, queira. dirigir-se a Agos-UM, forte abatimento : cordas de 
tinho Francisco Borges & G.º, em Lisa para todos os instrumentos de 
boa, rua dos “Gapelistas n.º 133 das; e uma grande porção de li- 


e Carlos Coverley. 


Para Bristol e Gloucester, 


dib 


Na pharmacia Ferreira 
RUA DA BAINHARIA N.º 36, 
LEM d'um completo sortimento, que tem 
À á venda de apparelhos é instrumentos de 
medicina e cirurgia, productos  chymicos 
(estrangeiros), pharmaceuticos e hygienicos es-| 
peciaes, constantes do catalago geral de pri 
Sos, que na mesma se distribue gratis a (o- 
os os ill.” snrs. medicos, cirurgiões e phar- 
maceulicos, acabam de receber-se mais os ob- 
jegtos seguintes, que fazem parte do mesmoca- 
talago : Mrs j 
q “TECIDO ELECTRICO-MAGNETICO. 
e plica-se como eficaz reme- 


A sahir no dia 5 de Setem. 
bro, a escuna ingleza =CLI- 


teci 1518) itali e i E = capitã = 
dio RA RE AR rheumalicas, nevralgias | Tumores — Ulceras — Escorbuto z ( hilalianos aulhores dos mais afama FTON, capitão John'Tho: 
e muitos outros encommodos conforme cita o|Cancros — Sarna degenerada Fluxo alvo , laes como: Botta, Beccaria, De- | mas. 


* Todas estas ' affecções provem d'uma cau- 
sa interna: não ha pois. razão alguma em 
crer que ellas se podem curar com remedios 
externos. a 

Tambem se prescrevo o rob Boyveau- 
Laffecteur para o tratamento das affecções dos 
systemas nervoso e fibroso, taes ci q 
Gotta — Rheumatismo — Puralysia 
Dores — Impotencia — Esterilidade 
Marasmo — Hypochondria Emmagrecimento 

O rob. de Boyveau-Laflecteur é sobre tu- 
do da maior utilidado para curar radicalmen- 
te, c em pouco tempo, as flores brancas acri- 
moniosas, os corrimentos contagiosos, recen- 
tes ou antigos, que tão violentamente contra- 
riam os jovens, e contra os quaeés empregam 
sem reflexão o copahiba, as cubebas, e as mals 


auctor na instrucção para seu uso; deve suas 
propriedades curativas á substancia vegetal 
de que é composto, e aos metacs da pilha 
electrico-magnetico de Volta, que são incor- 
porados em pós impalpaveis. 


ESCOVAS ELECTRICAS. 

Estas escovas ultimamente fabricadas em 
Paris, substituida nelas a flanella até hoje 
usada por uma serie de tubos de caoutchouc 
preparado, substancia esta iminentemente ele- 
etrica ; usam-se com muito proveito em todas as 
molestias, que necessitam de fricções em to- 
do o corpo ou em partes, para produzir a 
reação do calorico. 


» RACAHOUT DOS ARABES. 


Consignatario Carlos 
Nova dos Inglezes n.º 52. 


Para Hamburgo. 


A escuna hanoveriana = FRE- 
DERIKA. == , 


Para New-York.: 


O brigue portuguez = FORTUNA. 
Consignatario J. H. Andresen. 
(1349) 


Coverley, rua 
(1519) 


Vende-se em leilão. 1, Filanguieri, Goldoni, Guicciar- 
0 Patacho portiguez PORTUENSE, ly Macehiavelli, Metastazio, Monte- 
Dor NADO o no Moro Pacino Pellito  PienoUi 
regado para mais de 360 pipas, surto!l M os AMA, A 6) 148) é 
no rio Douro proximo aos armazens We; Sismondi, Vico, ete. ete. 
Alfandega em Massarellos. E” muito bem (1455) 
construido (ba 4 annos) de boas madeiras 
mastros de Flandres, forro e pregadar: ) 
de cobre, bom vellime e aprestes subs 
cellentes, o que desde já podem ver-se T 
consta do inventario patente a bordo e nº 19) 
escriptorio do corretor Urpia, rua doftua das Flores mn. 24 a 27. 
Inglezes n.º 80, aonde so fará o lenisy 


BRU elegantes capotes de inverno 


O racahout dos Arabes, é «uma farinha TOS Tato na segunda feira 6 de Setembro pel D. ; er 
ol dº H —| energicas injecções, ) Pefiara homem 1462) H 
A Mo ADhOE muito agradavel, dBm BD rob de oy vegu-Laffecteur foi approva-|11 horas do manhã oa bum 4 eu Para a Bahia. 


do pela antiga Sociedade Real de Medicina, 
por um decreto do anno 13.º e introduzido 
na Marinha Francesa em 1778 e 1794 ; 


para os doentes usarem nas convalecenças ou 


A barca == ALEXANDRE HER- 
para todas as pessoas idozas e debeis do es- 


CULANO capitão João Po 


34 EXTRAÇÃO DO 3.º YRIMESTRADEIRAS NACIONÃES E ES- 


dib 


em a e. N 
tomago: ' j | 4 ú 2a reira dos Santos, sabirá com 
+ Asrobe  antisyphilitico de Laffecteur, da | 1850, foi approvado na Belgica Pelo - Ministro PREMIO GRANDE TRANGEIRAS, brevidade, fazendo escalla por Lisbos 
eliduela rubra e cinsent Capsulas com bal-|d4 Guerra, e adoptado no serviço sanitario do Pp 
Ra Palha do Regula e do “| Exercito Belga, e ultimamente fói auctorisado ' s . a +» |3onde deve ter demora não excedentes 
Currais regata do DAN ANO RS em toda a Russia. "o i 4 a "000 ' remiadas na Exposição 15 dias. Recebe carga e passageiros, 
ro reduzido pelo hydrogenio de Quevenne — Como antisiphilitico foi este rob admit- y a 5 


Chocolate de Mouriês, para alimento das cri- 
anças — dito purgalivo de magnesia; assim 
como todos os mais chocolates medicinaes, 
que so usam — como o de carbonato de fer- 
ro, lactato, dito, de musgo islandico e de 
oleo de figado de bacalhau — Citrato purga- 


philiticas, quer sejam primitivas, secundarias, 
ou terciarias. Algumas vezes esta ultima os” 
pecie sobrevem vinte annos depois dos. pri- 


ida nos hospitaes da marinha franceza desde 
Ri 1 


Este rob cura sobretudo as afecções  si- 


Nº loja de Antonio Marques do Car 
se á venda bilhetes a 58300, meios bi- 
lhetes 28700, quartos a 18350, coutellbE 


ndustrial Portuense em 
valho , rua das Flores n.º 4 e 5 nchanS0 7, sem ter sido ex- 
"essamente feitas para 


Caixas João Eduardo dos Santos d 0º, 


Praia de Miragaya n.º 157 (1417) 


Para o Rio Grande do Sul 


tivo je Sogé morro redunido pelo Iydeogo= meiros symptomas, que so julgavam cu- de 500 e 250 rs. da presente big nÔr. i y ia om pira 
progesso do dr. Lamare e do Figuler = ypophos:| pr, Mandat-se-ha. gratis, ás pessoas que o pe-) Cut extração. principiará no dia dd “ee nova barca = LEONOR, = 
hitos de cal'c de soda — Óleo do figado. de | item, 0 prospecto do tratamento. Com cada | Setembro. (1515) tai A O Pl 


Mena francez o inglez — Pastilhas pur- 
gantes de Rogé — ditas de tannato de qui- 
nino, de Barresyil, de carvão. vegetal do Bel- 
Joc, peitoraes de uafé d'Arabia e Dalsomicas 
de Regnauld — Papeis epispasticos e dulcifi- 
cantes, de Albespeyres — Pilulas purgantes 
de Dehaut, ditas de carbonato ferroso inal- 


garrafa de rob, da-se gratis uma obra inti- 
tulada : 

Manual de Saude ou Dicciona 
de Medicina Usual — Con 
emprego do Rob de Boy 
iruudean de Sainte-Gervai 


io Razoado 
elhos acerca do 
Lalecteur, por 
doítor em me- 
ela faculdade de Paris, 


TIDO NO À 
ATTENÇÃO. 
Snr. Antonio Joaquim da Cunha Gui 
maries tem ama corta de importam 


) 


de excellente o esmerada construcção, com 
espaçosos commodos para passageiros, nos 
quaes o seu enpitão Antonio Baptista do 
Oliveira, vffereco bom traclamento. 
Carga e passagens, ajustam-se com 


n pa Da CD, | Caetano José' Ferreira, na praca de Santa 
travel do” Vallgta dee Ar gd » preço do rob em Portugal, e em Hes-| Cia Da mão d'um individuo «le egual no Theresa n.º 37 7 p (1873) 
ravel, de Blancard cedo tanato do quinino, |Púnha é de 20 francos cada garrafa grande , [me no largo da Feira n.º 52, é é k pole 1 


de Barreswil — Pérolas d'elher, do dr, Cler- 
tan, dilas d'elheroleo d'ussufetida, do castoreo, 
de digitalis e de valeriana, ditas com. essen- 


e 10 francos cada meia garrafa. Realiza-se 
uma economia de 10 p c., quando se com- 
pram as garrafas grand 


s Pharmacenticos, que 


Porto 36 de Agosto de 1858. 
(1514) 


Para o Rio de Janeiro. 


U i ape PE ; A galera = LUSIUANA: = 
cia do therebe Ã É á Nome dos, principo - g | 
Pd Pa 2 da ST ndo o castor, oi o ATTENÇÃO da ir 
nho “de “salsa “partilha o xarope de nofé Lisboa fios ante José donquim Alves do Azo-|, £ MU AU, bi. 6 my god dept 
gu Ê p NR Nó Po Miguel Jabá do SANTA Deposito da Fabrica do Saboaria dc Eduardo Vieira Costa A sabir impretes 
Alsdos de “inilfisções “6 doranianioa” ida réira, iso Pereira Duarte, - Antonio E Freixo, na rua Nova de 8, Jodo n.º rivelmente até o mez de Ágosto, com 


altestam a sua legitimidade. 

Algalias — Velinhas — Pessarios de difle- 
rentes fórmas e materias — Areometros — 
Thermometros — Copos de christal, graduados 


quim d'Aravjo, Manoel José de 
Madrid: Calderon, Simon. No Rio de Ji 
ro em casa dos snrs. Costodio de Souza Pin 
to & Filhos, Droguistas, agentes geraes para 


12 e 113, acha-se abastecido de toda 
as qualidades de sabão olTerecidas no 
seus annuncios, 


a carga que liver, e passageiros, dos 
quaes se vfferece o melhor commodo: e 
tractamento, a pagar aqui ou naquelle 


ud DROs , jo do 4 e 1 5 i ELECIME; a ido » | porto, como se ajustar com José da Ro- 
ara mediç é — | todo o Imperio do Brazil. Amarello de 1,º.,.....0. DO reis; PABELECIMENTO na praça do S. Roque | Porto, « j v 
Eid PD PATR A o los na AS garrafas vão, capsuladas, tapadas em | Brátimo + desmedo Lasso 48 po tu Ass audan, Ponto = pndo nãosó-se | cha Lcho e Lonrenço Costa, na rot ds 
, j bs ses tudo! Gárnudeai derSaimirGETVAIs 410 MOMO ÃO, Dyyr, à do ZA do 987 » loiro dongostos que texigam; paras cujo RT TT 
08008 dotntes se tonservarem deitudos sobre |) Bu » e Do q 
ellas; biberões para a lactação das crianças — PR RAGUSA TOU, RENA y de 34 7% tom am album “onde, poderão fazer, uma Para Barcelona. 
te exigas icaçã ei itro, UNE E i IVA ilha não só dos caracteres das letras co- A 
pon de quão aflito os ao it den] 7 OR 400 Car, CO Oo ão dos nes que MáDaC ago O pusdho== CAMOES fg 
parado, do Pa ad 16, com (ubos de mar-| Ser E Lago a senhores gopotitaviva Hum Sendo 50 custa mais 5 reis. coma possivel perfeição e por preços os |. parte do carregamento prom 
EE RA o SP Rlbpias Hp e " peposito Moral do. verdadeiro Rob Laf- f ? ç A menranto ualquer reparação gratis nas plo; para o resto da Carga 
Eitos be Ha 1 Niier E orm Ega blásvicod fecteur. *Aghã-so exclusivamente em casa (tias os ldãos dosde “o “dia da entrega | Uacla-se com José Pereira Cardozo, rm 
rupturas umbilicaes, 'hypogastricas , ab-| do doutor Giraudeau de Saint-Gervais, rua RE E SARIO já: ânno. (1810) |do Souto n.º 62,; tambem recebe ars 
TIRA órinloga ad Escudos de | Richer n.º 12, em PARIS. (647) O dia 30 do corrente mez d'Agosto, pelas De carga 


gomma elastica — ditos de caoutchoue pre- 
parado, para fonticulos nos braços e pernas 
-— Perros cirurgicos, em estojos e soltos — 
Frascos do caowtchouc preparado, para en= 
cher d'agua quente o serem applicados a 
doentes que necessitem da reacção do calor 
— Fundas francesas e inglezas de diferentes 
fórmas e materias, para adultos e crian- 
ças Ligaduras elasticas, de todas as largu- 
ras — Mamadeiras o bombas para tirar leito 
- Meias para varizes, de caoubchouc pre- 
parado — ditas de fio elastico coberto de 
dae algodão — Ourinves de caowtchouc pre- 


parado = ditos do gonma elastica, para ho Porto, 29 “Apolo de dia. ptiar E porte PESE Fo EO ra Lisboa, 3.º feira com A ntge olé Penns, rua dos Ferra 
ado — do 4 | , E: MN. dos Réis, orto 14 de Agosto de 1858, E ne 31 do corrente ás|dores nº 34 (106 
Pitado, SRS Ro Presidente. (ias 7 horas da manhã, 


turador, destinado para evitar a demora das 
humidades na cama dos doentes — Saccas 
para limpesa das camisas nos dillerentes cor- 
rimentos, para homem e mulher — ditas-pre- 
servalivas — Seringas de dilferentes processos 
modernos de jacto conunuo c de jacto inter- 
miltente, para clysteres o para injecções na 
vagina — Spirometro para pesar a quantidade 
d'ar que se respira — Tubos do caoutchouc 
preparado, de todas as grossuras e ventosas 
pelo processo de Charriere. 


Na mesma pharmacia acaba de 

(6 receber-se de Londres o oleo 
puro de figado de bacalhau 

misturado com sulfato de quinino, jodureto 
de ferro, de mercurio, de enxofre e d'arse- 
nico; o qual so vende em frascos e meios 
frascos, competentemente fechados e capsu- 


E NNP GAR. Kavanaugh, espera-se — fi BN 
a ti Ea NDE-SE na rua das Congostas n.º 13 E ir ope ta enpitão Z. V. dos 
lados em que attestam a sua Ar curador fiscal provisorio da mas- Mom Vila Novo dá AD 4 Volta, im de tolia para sabir Santos recebo carga q 
sa fallida de Antonio José de|b0 a 62 — preços commodos. (1362) PR do RE bata A ones passageiros para 0 que, | 
O dia 2 de Setembro, tem de vender-se “o dia 4 de Setembro. bons 


um lote de vinho, velho, uma por- 
cão de grossarias, tres caixas com chá, 
o caixos com passas é algumas acções 
de Companhias, na rua Nova dos In- 
glezes n.º 80, pelas 11 horas da ma- 
nhã. (1525) 


FABRICA NACIONAL A VAPOR DE 

'SABOARIAS ETC, D'ALCANTARA, 

ad LISBOA. 

NNUNCIA-SE que já se acha forne- 
À cido d'algumas qualidades de sabão 
superior, a sua agencia Lemporaria nesta 
cidade, Proça da Batalha n.º 38, 

Porto 28 d'Agosto de 1858. 
Os agentes, 
Silveira & Pilho, 
(1526) 


Sampaio & Carneiro, 
na rua das Flores ven- 
dem lonase Brins, a pre- 


COMMISSÃO administractiva do hos- 
pital Militor Permanente do Porto, tem 
de proceder so arrendamento da cerca 
do mesmo hospital, no proximo Sabba- 
do 4 de Setembro, em cujô acto serdo 
presentes os condições. As pessoas que 
quizerem concorrer , devem comparecer 
no indicado dio na Secretaria do hospi 
tal desde os 9 ás 11 horas da manhã. 


(1527) 


OSE' Maria de Faria, obrigado, pela 
quinta vez, a ir ás Caldas de Santo 
Antonio dos Taipas, maravilhado pela 
limpeza, decencia, barateza e promplidão 
com que foi servido na hospedaria do 
snr. Manoel do Couto Villas, o que, 
em outros tempos, nunca alli encontrou, 


cimentos. 
Taipas 28 de Agosto de 1858. 
José Maria de Faria. 
(1528) 


Oliveira por este annuncio faz saber 
a todos os snrs. credores certos e 
incertos da mesma massa que o 
snr. juiz commissario da fallencia 
assignou o dia 31 do corrente mez 
de Agosto pelo meio dia para se reu- 
nirem no tribunal do commercio pa- 
ra a vereficação de creditos e mais de- 
ligencias legaes. [477] 
LUGA-SE o primeiro andor da ca- 
aa da Reboleira n.º 42 com va- 


À randa sobre a mesma rua, egu- 
almente sobre o muro, com bons 
commodos para escriptorio: quem o pertender 
fallo na mesma caza no segundo andar. 
[1482] 


À quer pessoa que Lenha direito ao pro- 


ducto da arrematação feita por Francisco José 
Vieira, como tutor de sua neta D. Ermelinda, 
e authorisado pelo juizo da 2% vara, da 
quinta da Carvalha c suas perlenças, sita na 
freguezia d'Aguas Santas, lugar de Rebor- 
dãos, para que o venham deduzir perante 
o juizo dos leilões e arremalações, cartorio 


Contar de 


4 do corrento 


mez, 
editos de 30 dias, chamando toda e qual- 


correm 


tributa-lhe, por este meio, seus agrade-! 


9 horas da manhã, no Juizo da Pras 
ma rua do Almada n.º 66, se tem de ar 
rematar dous armazens com lodas as sui 
pertencas, sitos no ' Choupello, Preguezia (º 


ANUNCIOS MARITIMOS. 


Santa Marinha de villa Nova de Gaya n.º 2% 
25,26 e 27. O primeiro occupa 443 pipas, e fo 
avaliado livre de todos os encargos em 2:3548080 
e o segundo occ 450 pipas avaliado E 
2:2608400, cuja arrematação se faz a reque2 

rimento do sua dona Izabel Searlo do que ( 

Escrivão o da Praça Li Os titulos existem, 

em caza do Sollicitad; só 

na rua Formosa n.º 


os mostrar Ji 


Seguidas do Livro do Consolábto! 


Rico. 
a 40 


do. 


E 


vol. 8º proço 400 rs. 
Vende-se na livraria de Cruz Co 
tinho, rua dos Caldeireiros n.º 14 e lj: 


a 
a 


UA das Taipas n.º 8, escriptorio d 


EMPRESA PORTUENSE, 


Maria Monteir JS) 


RIQUEZAS do Pobre e Miserias deara carga e passageiros tracta-se no 


PREÇO DAS PASSAGENS. 


SABÃO E SABONETES INGLEZES One, o... 


NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO, 
capitão Antonio José 
Ramalho, sahirá pa- 


rio da Administração rua Nova de 


n.º 78 


Camara...sccsos 


88000 rs, 
Camara 


65000 » 
18800 » 
de 1858. 


28 de Agosto 


no volta em qualquer porto do estre 
sendo porção, o 


U frete que valha a, 
na escalia. , ' | pena 


- (1220) 
pc LC 
Para o Rio de Janeiro. 

Vai sahir com muita brovida- 
de a galera = FLOR DO POR. 
TO = capitão Manoel Gavinho: 
da Cruz: Recebe carga e Passageiros a 
pagar neste ou n'aquelle porto; “trata-se, 


2DW——— 

Para Pernambuco. 
Vai sahir com brevidade q 
brigue = ESPERANÇA 
recebe corga o passageiros 


porto: tracta-se com Soares: 
& Irmão, Praça de Santa Pheresa nº 
2, (1333) 


snr. Whistler, vende-se sabão e sa- 
bonetes Inglezes. (1212) 


SABÃO INGLEZ FINO? 


ELO juizo da 2.º vara o cartorio do osQu 


p d'Agosto, ás 9 horas da manhã, na ca 
das audiencias, rua do Almada nº 66, ai, 
rematam-se os rendimentos d'um anno, ven, 
civel no proximo S. Miguel, de varios fóro 

postos nesta cidade, o em Santo Thyrso 


crivão Villela, no dia 31 do corrente ma, dirija-se aos snrs. ich Mathias 
ifheerd Junior & €.º, ou a A. Miller 


Para Londres. 


O vapor inglez = VES- 
TA,= commandante R, 
em quizer carregar ou ir de pas- 


na rua dos Inglezes n.º 81. 
À (1479) 


compostos de dinheiro, trigo, pão meado, vi 

nho, c outras miudesas, Dão-se esclareci 

mentos na praça de Santa Theresa n.º 57 
1 


Comumissão encorregada de montf 
e Soccorros Mutuos da Associação Indui 
trial Portuense, faz publico, que já SCo 
acha aberta a inscripção do subscr ) 
res para este estabelecimento : portaniça 
convida a quem pertender inscrever-se 
dirigir-se á Secretaria na rua da 
nharia n.º 20, aonde lhe serão 
todas as explicações precisas, 

A mesma commissão declara tambem Pp 
para melhor inteligencia, que em sessi 
d'ussemblea geral do monte pio foi res 


sr. 
Baiso, 


AF Eis 
e pôr em andamento a Caixa de Credita FEZ l 
iplyr, aq 


dadas o 


urê A 
vido que as acções de que tracta q a 
ligo 3.º dos Estatutos fossem de 105 


Para Liverpool. 


Sairá com bre- 
vidade o Vapor 
inglez = ARNO, 


nsignatarios F, Chamiço Filho & 
uem se deve dirigir quem qui- 
egar ou ir de passageim, assim como 
Carlos Covérley, rua dos Inglezes 


(1488) 


ara Pernambuco. 


O brigue =S. JOSE, = ca- 
pitão Joaquim José da Fon- 
seca, sahirá com muila bre- 


“Para o Rio de Janeiro. 


Sahe com brevidade 
a barca == Maria Fela, 


tem commodos 
tracta-se com Antonio, 
Monteiro de Sequeira, rua do Fernandes, 
Thomaz n.º 42 44 ou com o capitão. 


1409] 
Para S. Miguel e Terceira 


(EM DIREITURA). 


“Vai sahir com brevidade o hia- 
te = LANCEIRO= quem nello 
quizer carregar ou ir de pas- 


sagem dirija-se a Figueiredo & trmão, 
[1453] 


em Cima do Muro n.º 203. 


Theatro de S. Catharina 
COMPANHIA HESPANHOLA. 5 
FUNCÇÃO LIRICO-DRAMMATICA. 
Segunda feira 30 d'Agosto. 


Com o espectaculo annunciado por 
cartazes. À 


Principiará às 8 horas e meia. 


o | 


a pagar neste ou naquele 


a i los, leilões reis cada uma. ide. Para cargo iros, tra-| Responsavel, M. 8. C: Í or. 
cos muito comimódos, jái sitatio Lima, Morque, Nndos  clts sol, Porão 6 diAgosio do 1858. 1.56 com 08 castas” AMtONÃo Azedo | as caio À 
y quer onus, o será 0 seu preço satisfeito uos| José Antonio da Fonseca Vasconcellos;ha & C.º, na Praia do Miragaya n.º PORTO : TYP, DO COMMÉRCIO: 

À [549] Iveudedores, (137 ? 1,º Secretario. (1929) (1524) 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126 


